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I – INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório traz para análise o registro de sete meses de execução dessa 

fase do projeto Serviços Amigáveis. 

Com base nas experiências de edições anteriores, no diálogo com as organizações 

parceiras e a Save The Children, desenhamos um plano de ação e um cronograma para dez 

meses que compreendem de maio de 2007 a março de 2008, os quais sofreram alterações 

durante sua execução. 

A partir de abril deste ano iniciamos o desenho das propostas de ações dessa nova 

fase do projeto. No Planejamento Estratégico do Canto Jovem sinalizamos como prioridade a 

contratação de um/uma profissional da área de pedagogia, para acompanhamento das ações 

pedagógicas dos projetos como também para elaboração das ações pedagógicas e 

acompanhamento das mesmas. Após contratação da profissional e com base nesse indicador 

realizamos a construção do Plano Político Pedagógico (PPP), facilitado por uma consultora do 

Instituto Tear. 

O PPP contemplou uma análise das práticas pedagógicas institucionais desde a 

mobilização à participação política dos adolescentes e jovens da instituição, com uma 

particularidade no Projeto Serviços Amigáveis. Incorporou-se na metodologia de Arte-

Educação, utilizada pela ONG, a linguagem de contação de histórias, instrumento necessário 

para criação de metodologias para o público infantil. 

Apresentaremos a seguir os processos desenvolvidos a partir desse planejamento e 

seus desdobramentos durante sua execução. 

 

Durante a escrita desse relatório estaremos levando em conta o roteiro para 

elaboração de relatório sugerido pela Save The Children, traduzindo-os de acordo com as 

formas de análise do Canto Jovem. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ROTEIRO PARA A ELABORAÇÃO DE 

RELATÓRIO NARRATIVO 

 

1 - Resumo do projeto original: Uma breve síntese dos objetivos, metas, resultados esperados, principais 

hipóteses e pressupostos que o fundamentaram. Procure sintetizar também o conteúdo das emendas 

posteriores à assinatura do convênio (se houver). 

2 - Principais ações e processos desenvolvidos: Sintetize as principais ações desenvolvidas e os produtos 

gerados durante o período do convênio.  

3 - Análise qualitativa dos resultados do projeto: Sintetize os principais resultados gerados pelo projeto. 

Entende-se por resultados os efeitos diretos gerados pelo projeto, em relação aos objetivos estabelecidos.  

·  Organize e analise os resultados do projeto pelas seguintes dimensões de impacto: 
�

 Impacto na vida das crianças e adolescentes 
�

 Impacto em políticas e práticas que afetam os direitos das crianças e adolescentes 
�

 Impacto na participação das crianças e adolescentes 
�

 Impacto na equidade e não-discriminação de crianças e adolescentes 
�

 Impacto na capacidade comunitária em apoiar os direitos da infância 

Obs.: (caso seu projeto não se relacione com alguma das dimensões de impacto acima, por favor, indique “não 

se aplica”). 

4 – Descrição dos avanços em relação às metas quantitativas planejadas 

5 - Descrição dos fatores internos e externos que influenciaram os resultados inicialmente previstos: 

· Analise o grau de organização da instituição e/ou equipe executora, considerando composição e experiência 

da equipe, administração geral, disponibilidade dos recursos necessários para a execução do projeto, prática 

de planejamento e avaliação sistemáticos, existência de mecanismos de coleta e registro de resultados, e 

outros aspectos relevantes relacionados com a instituição e/ou equipe executora. 

· Analise os aspectos contextuais, considerando políticas governamentais, situações locais ou regionais 

específicas, alterações climáticas significativas, situações favoráveis ou desfavoráveis ao projeto, etc. 

6 - Aprendizagem: Neste item descreva: O que a entidade aprendeu com a execução do projeto? Que lições 

podem ser apropriadas pela Save the Children? Quais os principais aprendizados (para a entidade, para o 

público beneficiário) que ficaram como "saldo" após a conclusão do convênio? Tente identificar quais desses 

ganhos podem ser transmitidos para outras comunidades, outras regiões, outras ONG, etc. E indicar de que 

maneira essa transmissão seria mais eficaz (publicações, seminários, etc...). Apresente como se deu a 

participação de crianças e adolescentes no dia-a-dia do projeto. 

7 - Sugestões a Save the Children e qualquer outra informação relevante. 

· Comentar sobre as perspectivas de continuidade do projeto, tanto no âmbito interno da instituição, como junto ao 

público beneficiário. Qual o potencial para se ampliar os resultados/impactos do projeto? 

 

 

 

 



 

 

II – Monitoramento do Plano de Ação & Cronograma do Projeto 

 O monitoramento se deu através dos eixos onde foram distribuídas as ações, os quais 

discorreremos a seguir. 

 

Eixo 01 Incidência Política / Mobilização. 

 

1.1 Formação de jovens do Grupo de Discussão “Jovens Ativistas” 

 

O processo de formação deste grupo se deu com base no planejamento realizado em abril 

com os jovens, onde eles sinalizaram os temas que deveriam constar nos encontros ao longo 

desse ano. Os temas foram organizados em um cronograma, onde através dos temas 

estudados, fosse possível pensar estratégias de participação e de atuação nos espaços de 

articulação política, inserindo as experiências do Serviços Amigáveis nos programas e 

políticas, através dos Fóruns, Conferências, Comissões Especiais e Conselhos Gestores. 

A estratégia utilizada pelo grupo vem se concretizando através das formações aos 

sábados na sede do Canto Jovem, embora não venha se dando de forma tão rápida. As 

representações nos espaços políticos abertos pela instituição são estratégicos e importantes, 

porém os jovens vêm enfrentando dificuldades em serem legitimados em suas falas nesses 

espaços. Eles afirmam que existem enfrentamentos e decisões políticas onde apenas os 

adultos conseguem pautar questões. Questões essas que dizem respeito, em muitos casos, a  

políticas voltadas para a juventude, mas os jovens não são ouvidos nem consultados. 

Essas experiências foram vivenciadas em momentos distintos, mas de forma semelhante, 

pois o discurso dos diferentes jovens em diferentes representações são idênticos: 

 

SPE - Saúde e Prevenção nas Escolas 

 O processo de participação dos jovens no SPE vem sendo bastante rico. Em 2006, o 

Programa Nacional de DST/AIDS através dos Grupos Gestores Estaduais (GGE) e Municipais 

(GGM) convidou jovens que participam em movimentos sociais para compor a articulação 

nacional de jovens formadores do SPE. A partir daí, os jovens construíram um guia de oficinas 

para formação de outros jovens, e em parceria com os GGE’s e GGM’s iniciaram o processo 

de formação nas escolas com outros jovens. Não tem sido um processo muito fácil, afinal o 

projeto ainda não se tornou programa e há resistência de alguns GGE’s e GGM’s na 

participação dos jovens nesse espaço. Porém durante duas mostras nacionais do projeto, os 



 

jovens se reuniram em parceria com educadores e profissionais ligados ao 

projeto para fortalecer os vínculos e articulações. 

 

CONFERÊNCIAS 

No processo das pré-conferências e conferências da mulher, a jovem que participa do 

Fórum Estadual de Mulheres percebeu um número muito baixo de jovens, e nos momentos de 

indicações e seleções para conferências em alguns casos houve a necessidade da 

intervenção de mulheres adultas na hora da indicação para participação nos momentos 

subseqüentes. Apesar das diversas dificuldades surgidas, conseguimos participar de todas as 

Conferências, inclusive da nacional, onde o próprio movimento de mulheres não legitima as 

especificidades das mulheres jovens que estavam naquele espaço pautando suas demandas. 

Uma das “conquistas” foi uma audiência com a ministra durante a Conferência Nacional, onde 

as jovens apresentaram suas dificuldades e demandas.  

Nas Conferências de Saúde não foi diferente. Participamos em duas pré-conferências 

distritais: NORTE e LESTE, e as dificuldades surgidas devido ao recorte de geração foram 

muitas. Na pré-conferência do distrito norte não conseguimos votação suficiente para ir para 

municipal. Na leste tivemos mais “sucesso”: por falta de quórum a jovem foi indicada para ir 

para a municipal. Na Municipal, o processo foi o mesmo: as propostas trazidas pela jovem não 

foram incluídas e o quesito SAÚDE DO ADOLESCENTE e DO JOVEM nem foi discutido. 

Nas Conferências dos Direitos da Criança e do Adolescente, participamos da regional 

e estadual. A estadual se configurou de forma unilateral, prevalecendo a participação dos 

adultos, devido ao formato utilizado pela coordenação do encontro, que separou os jovens 

dos adultos; realizando oficinas temáticas (Plano Nacional de Convivência Familiar, 

Orçamento Publico e SINASE) para crianças e adolescentes, no momento em que os adultos 

re - avaliavam e votavam as propostas elaboradas na regional. 

 Em alguns momentos, os jovens do GD se mostraram desmotivados e aborrecidos 

com a conjuntura atual da participação juvenil, contudo fizeram uma avaliação positiva desse 

processo, afinal se esses espaços não forem acessados, mesmo que dessa forma, nunca 

haverá participação política juvenil, afirmam. E em avaliação, eles trazem que é necessária 

mais participação e representações em espaços de articulações políticas, e novos jovens para 

participar desse processo. 

Em outubro realizamos uma avaliação onde foram analisadas questões como: 

* renovação do grupo, *programação pedagógica, com um grupo de formadores jovens, 

*espaços para formação, *renovação de representantes nas articulações, *fortalecimento do 



 

grupo de jovens da África, que vem sendo acompanhado pelas agentes de saúde 

da USF África e a jovem Emeline, e outros. 

 

1.2 PESQUISA-AÇÃO 

 

A partir do PAM (Plano de Ações e Metas) do Programa Municipal de DST/AIDS, foi 

sinalizada a expansão do projeto Serviços Amigáveis em 20% das Unidades Básicas de 

Saúde de Natal. Preocupados com a expansão desse serviço de forma aleatória, iniciamos 

um processo de pesquisa que contemplasse a participação das comunidades que utilizariam 

esse serviço, na construção desse processo. Em conversa com a equipe do projeto, 

percebemos que a metodologia ideal seria o envolvimento da comunidade nessa construção. 

Surge então a proposta de Pesquisa-Ação como uma metodologia apropriada para o projeto 

em razão de sua ênfase na participação social e envolvimento dos jovens. 

A pesquisa-ação foi iniciada pela definição do projeto de pesquisa, pesquisadores, 

comunidades, fechamento de parcerias com Universidade Federal do Rio Grande do Norte e 

Secretaria Municipal de Saúde. 

Após planejamento realizado em junho e julho iniciou-se o processo de mobilização e 

sensibilização das comunidades. Até o momento foram realizados alem de um ateliê de 

apresentação e formação para pesquisa-ação com seguimentos definidos no processo de 

planejamento, dois seminários em pesquisa-ação, um na comunidade Vila de Ponta Negra na 

Região Sul e um na comunidade Passo da Pátria na Região Leste. 

Os resultados e desdobramentos desse processo estarão anexos a esse relatório, 

onde poderão ser analisados enquanto estratégia de articulação e empoderamento dos 

diversos atores políticos das comunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1.3 - Realização de 04 Seminários sobre Serviços Amigáveis, de 08 h/a cada. 

 

 Em planejamento conjunto, a equipe do projeto e consultoras contratadas para 

realização de pesquisa-ação e dos seminários, resolveram unir o processo de formação em 

Saúde Sexual e Reprodutiva a Pesquisa-ação. Concluíram que a junção dos dois processos 

potencializaria a pesquisa, fortalecendo os vínculos entre pesquisadores, profissionais e 

jovens, trazendo uma linguagem que fosse da compreensão de todos independente da idade. 

 Esse processo iniciou-se no ateliê, onde foram mostrados as experiências e 

linguagens utilizadas no trato das questões em saúde sexual e reprodutiva. No seminário de 

pesquisa-ação da região sul na Vila de Ponta Negra, foi mais amplo, foram discutidos temas 

como: PARTICIPAÇÃO JUVENIL, SAUDE SEXUAL E REPRODUTIVA e SERVIÇOS 

AMIGÁVEIS PARA CRIANÇAS, ADOLESCENTES E JOVENS. Na Região Leste acorreu no 

mesmo formato. 

 Esse processo vem sendo bastante construtivo e envolvente, tanto jovens quanto 

profissionais em suas avaliações afirmam a importância do trabalho conjunto, onde as 

linguagens, visões e percepções sobre os assuntos são discutidos, problematizados e na 

maioria das vezes resolvidos juntos. 

 Como houve a união das duas ações, esse processo também vem sendo avaliado 

junto ao processo da pesquisa-ação, constando anexo a esse relatório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1.4 - VI Encontro Potiguar de Adolescentes / I Fórum Popular de Juventudes 

  

O Encontro Potiguar de Adolescentes (EPA) se realiza desde 1999 em Natal/RN. Tem 

como foco principal a mobilização, politização e intercambio de adolescentes e jovens do 

Estado. A sexta edição inicia-se em junho desse ano com a mobilização de organizações e 

grupos juvenis com o objetivo de construir um elo na construção de políticas publicas voltadas 

para juventude. 

 Algumas dificuldades apareceram durante o caminho. Os grupos agendaram o 

encontro para agosto, mas data escolhida coincidiu com o Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), onde alguns jovens participariam, devido a isso e a outros impasses com a agenda 

do espaço onde seria realizado o encontro, agendou-se para novembro. 

 Em agosto realizamos uma oficina de planejamento com as organizações que 

compunham o comitê organizativo, ao total de dez grupos e ong’s. Nesse momento definimos 

as 06 comissões que dariam encaminhamento as atividades que compõe o encontro. Saiu 

desta oficina a data do Pré-EPA, onde seriam definidos o tema, oficinas, Grupos de Discussão 

(GD) e outros, o qual ficou para setembro. Durante a oficina, que teve duração de dois dias, o 

tema que surgiu foi: ADOLESCÊNCIAS E JUVENTUDES: IDENTIDADES E DIREITOS 

HUMANOS. Esse foi o tema que direcionou as atividades do encontro. 

 Essa edição, como as outras, tinha o intuito de mobilizar adolescentes e jovens em 

grupos, com as experiências que trazem de suas comunidades, cidades e instituições e ali 

trocassem idéias e vivencias, voltando para seus grupos e localidades e replicando as 

experiências ali vivenciadas. 

 Este encontro se realiza meio uma conjuntura aonde a juventude vem estabelecendo 

conquistas políticas históricas, falamos do Conselho Nacional de Juventudes e da 

Conferencia Nacional de Juventude. O EPA entra nesse processo efetivando a democracia e 

participação juvenil, realizando uma conferencia livre de juventude. A partir das discussões 

realizadas nos GD’s foram elaboradas propostas para conferencia, as quais foram votadas e 

compõe a lista de propostas que irão para conferencia nacional. 

Faz-se relevante falar sobre o Grupo de Discussão DST/HIV/AIDS, onde foram 

trazidas propostas referentes a Serviços Amigáveis em Saúde Sexual e Reprodutiva. Os 

jovens trazem a importância estruturação de um serviço que garanta a o atendimento 

especifico a adolescentes e jovens nas unidades de saúde e unidades de saúde na família. 



 

Isso evidencia a compreensão da proposta deste projeto pelos adolescentes e 

jovens, quando apontam em suas falas e disputas políticas o desenho de um serviço 

amigável. 

A avaliação e os resultados do encontro constam em documento anexo a esse 

relatório. 

 

Eixo 02 – Formação 

 

 Analisando as ações deste eixo trazemos os avanços trazidos pelas formações 

ocorridas neste processo e evidenciaremos também os aprendizados e as dificuldades a 

serem superadas conjuntamente entre profissionais, jovens, comunidades e equipe deste 

projeto. 

 

1. Planejamento político Pedagógico 

 No inicio deste relatório citamos a importância desse marco nas atividades dos 

projetos do Canto Jovem, o qual vem sendo o Projeto Político Pedagógico o qual vem 

possibilitando maiores condições de registro e acompanhamento sistemático das ações. Vale 

salientar também a importância do monitoramento realizado pela pedagoga, que vem 

acompanhando a realização das atividades com as crianças da comunidade África e jovens 

do Grupo de Discussão Jovens Ativistas. 

 A construção do Projeto Político Pedagógico ocorreu durante quatro dias, uma 

discussão ainda precisa ser traçada: ARTE-EDUCAÇÃO. Esse foi um tema que deixamos a 

ser discutido e analisado em um segundo momento, permanecem enquanto recurso 

metodológico na realização de ações político pedagógicas da instituição. 

 

2.1 – Formação política através da metodologia da arte-educação com adolescentes e jovens 

do Canto Jovem e das comunidades; 

 

2.1.1 - Oficinas sobre saúde, educação e Participação. 

 Essas oficinas vem sendo realizadas com o GD Jovens Ativistas e sendo replicadas 

em rodas de conversa no coral Musicanto através dos membros do coral que participam do 

GD. Este processo foi descrito no item sobre incidência no inicio deste relatório. 

 

 



 

 

 

2.1.2 - Oficinas de canto coral com crianças 

 Este vem sendo um processo muito rico no desenvolvimento deste projeto, em 

especial o que diz respeito a comunidade África. Inicialmente implementamos este projeto em 

duas comunidades da zona norte de natal, onde apenas uma das comunidades deram 

continuidade as ações em parceria com o Canto Jovem. A realização de atividades nos 

Serviços Amigáveis na comunidade África de forma êxitosa. Os profissionais, os jovens e 

inclusive crianças vem participando das ações de formação e prevenção propostos pela USF. 

Mas no que diz respeito a faixa etária de 10 a 14 temos varias experiências a retratar. Como a 

aproximação desse publico ao projeto vem se dando desde a segunda fase deste projeto, 

publico esse que também nos demandou uma linguagem especifica, visualizamos a inclusão 

de atividades do projeto com pessoas dessa faixa etária utilizando a metodologia de arte-

educação em especial duas linguagens especificas: musica e contação de historia. 

 A partir do inicio desse estruturamos um coral infantil, com um repertorio baseado em 

musicas que trouxessem em suas letras mensagens sobre: infância, sexualidade, saúde, 

educação enfim temas ligados a proposta do projeto, onde as crianças percebessem através 

das musicas a importância de conhecer o serviço de saúde do seu bairro. 

 O processo de mobilização e envolvimento das crianças não se deu tão facilmente. As 

agentes comunitárias de saúde, em suas visitas convidavam as crianças das famílias da 

comunidade para conhecerem a unidade e participar de algumas atividades promovidas lá. A 

resposta aos convites não eram felizes, as crianças e as famílias não conheciam e devido a 

isso não vinham ate a unidade, e como tinham o serviço em casa não se preocupavam muito 

em ir até lá. Em meio aos inúmeros convites, constitui-se um grupo com 15 crianças e a partir 

daí fundamos um coral. A experiência vinha sendo êxitosa porem tímida. 

 Nessa fase do projeto resolvemos investir nessa faixa etária tendo em vista o 

envolvimento das famílias e comunidade, afinal elas acompanham com maior freqüência o 

grupo dessa faixa etária. Acertamos! Em maio acionamos a escola, e em dialogo com a 

direção socializamos a proposta do projeto e a escola incorporou. 

 Para mobilizar as crianças fez-se necessário apresentações convite com o coral 

Musicanto (coral da Ong), os jovens selecionaram musicas que traziam o temas da infância, 

as crianças gostaram bastante e disseram que iam comparecer a Unidade de Saúde África, 

local onde o coral se reuniria para os ensaios. Era esperado um grupo de 30 crianças, nos 



 

surpreendemos, compareceu uma media de 70 crianças. Esse numero foi 

reduzindo ao longo dos encontros e hoje contamos com 40 crianças. 

 Muitos aprendizados e desafios vem sendo vividos na rotina com comunidade. Um 

deles é o espaço disponibilizado ao lado da unidade pelo clube de cabos e soldados. A 

direção do clube mudou e como era de se esperar perdemos o espaço para ensaios. A 

unidade procurou o melhor espaço e nos reservou o sala de espera de atendimento, um 

espaço pequeno e quente, é o que dispõe a unidade. Isso não comprometeu a qualidade 

vocal do grupo, que a cada dia cresce, devido a fatores como o desejo e o estimulo das 

crianças em participarem do grupo. Alguns fatores como: lanche, monitores, envolvimento das 

agentes comunitárias, vem sendo decisivos na participação das crianças. O fato de termos 

lanche nos ensaios contribui com interesse delas em estar naquele espaço, pois em relato 

das agentes comunitárias de saúde foi socializado que “as famílias muitas vezes tem apenas 

uma refeição ao dia”, e faz com que as crianças sintam muitas vezes “necessidade de estar 

ali”. 

 No planejamento as atividades do coral foram visualizadas musicas onde as letras 

trouxessem mensagens sobre: musicalização, infância, saúde, sexualidade e na contação de 

historias uma literatura que estivesse ligada aos mesmos temas trabalhados nas musicas. 

Tanto a contação de historias quanto as musicas despertaram nas crianças muitos 

sentimentos observados nas expressões e falas das mesmas. Ao final de cada contação e 

cada musica conversamos sobre elas e as crianças de forma muito espontânea falam o que 

entenderam ou não daquele tema. 

 Alem do envolvimento das famílias quando vão deixar ou buscar seus filhos no ensaio, 

e monitoram quando alguma ação agendada não se realiza, o envolvimento das agentes de 

saúde no acompanhamento permanente dos ensaios (houve casos de cederem sua casas 

para ensaios do grupo quando foi possível utilizar a unidade), observamos nas crianças o 

aumento de sua auto-estima quando cantam as musicas, quando falam do coral, quando 

falam dos temas que aprenderam através das musicas e contação de historia. 

 Numa avaliação geral, observamos avanços, embora percebamos que há muito o 

que se aprender no que diz respeito ao desenvolvimento de ações diretas nas 

comunidades. 

 

 

 

 



 

 

 

*Criar instrumento de monitoramento e avaliação da formação de crianças, adolescentes e 

jovens. 

 Atualmente vimos usando o registro escrito das oficinas e formações realizadas 

com o publico parceiro. Esse registro permite o monitoramento e analise dos avanços dos 

grupos, ao momento em que o utilizamos de forma analítica e comparativa ao final de cada 

bimestre. 

 Avaliamos que ainda a muito a avançar no quesito monitoramento e avaliação, pois 

não construímos ainda instrumento mais amplo que possa analisar impacto das ações com 

esse publico, em especial com crianças, afinal para o Canto Jovem essa ainda é uma faixa 

etária a ser conhecida com mais profundidade. Aproveitamos essa experiência enquanto 

piloto e a retrataremos a seguir na metodologia de arte-educação. 

  

*Criação de indicadores 

O processo de criação de indicadores ainda é um processo a ser estabelecido nos 

planejamentos pedagógicos a partir de indicadores do projeto que serão construídos 

coletivamente com as ong’s que participam da aliança deste projeto. 

 

Oficinas de canto coral com adolescentes e jovens - (MUSICANTO) 

O coral traz em seu repertorio os temas discutidos na ong e passa a participar das 

atividades desse projeto esse ano. Sua participação é tanto técnica, pois vem acompanhando 

e desenvolvendo atividades com o coral infantil África, como político participativa quando 

através da musica representam a ONG nos espaços externos... 

O grupo vem participando de diversas atividades de formação que vão de oficinas 

temáticas ate oficinas de expressão corporal e outras. Em outubro realizaram o show 

FALANDO DE AMOR, o qual trouxe para o publico através de suas musicas temas como: 

sexualidade, juventudes, cultura, arte e outros. Foi alem de uma comemoração de 06 anos do 

grupo, de forma bem criativa o coral mostra como falar de temas tão importantes para 

juventude de forma leve, criativa e alegre... 

 

 

 

 



 

 

Eixo 03 – Mobilização e Comunicação 

 

 A produção dos materiais de comunicação vem se dando de forma programatica, com 

algumas alterações na agenda definida previamente. 

 

3.1 - Materiais de informação e comunicação em saúde sexual e reprodutiva e Participação 

Juvenil 

3.1.1 - Elaboração de Fanzines em oficina de comunicação no EPA 

 Esta oficina foi cancelada durante o EPA, por motivos de deslocamento dos 

facilitadores que seriam da Rede Sou de Atitude. 

 

3.1.2 - Cartilha da África. 

 A partir de demanda da comunidade África, estabelecemos uma parceria através deste 

projeto para apoiar a produção desta cartilha. Em outubro foi realizada uma oficina de 

fotografia com jovens do grupo de jovens da áfrica, facilitada pela estagiaria de comunicação 

do projeto. A oficina tinha o objetivo de registrar a imagem da áfrica atual fazendo uma 

comparação da comunidade 15 anos atrás. O material da oficina vai ser unido aos relatos dos 

moradores, que serão coletados pelas agentes de saúde e ate março produzida e publicada a 

cartilha. 

 

3.2 - Revista “Canto Jovem” com um número especial sobre os serviços amigáveis em Natal, 

contendo entrevistas; metodologia de trabalho do grupo “jovens ativistas”; matérias especiais; 

artigos, serviços, etc. 

EM CONSTRUÇÃO 

 

3.3 – Outros materiais (Mídia e comunicação, campanhas, etc.). 

 

Criação de link do projeto na home page do Canto Jovem 

EM CONSTRUÇÃO 

 

 

 

 



 

 

 

Eixo 04 – Intercâmbio 

 

4.1 – Seminário Juventudes e Diversidades - Participação e debate sobre juventudes e 

diversidades. 

 Com o tema voltado para as juventudes, o canto jovem é convidado a participar deste 

seminário, onde os jovens participassem enquanto debatedores na discussão do tema 

JUVENTUDES E DIVERSIDADES, onde a metodologia utilizada foi a utilização de filmes 

sobre o tema. Dois jovens (um menino e uma menina) participaram como debatedores. O 

seminário se deu em dois momentos, um de formação e outro de discussão. De volta ao 

grupo de origem, o e a jovem avaliaram como muito rica e criativa a metodologia do seminário 

desde a escolha do recurso da mídia para falar sobre o tema, ate as facilitadoras das oficinas 

que trouxeram recursos de fácil linguagem e acesso que poderiam ser replicados nos seus 

grupos de origem, alem da troca de experiências com organizações que já trabalham 

diretamente com o tema. A metodologia foi incorporada em oficinas planejadas e realizadas 

pelos jovens com outros jovens. E o espaço aberto para a discussão desse tema, ainda tabu 

na sociedade, suscitou uma discussão sobre a postura das organizações frente aos jovens 

que dela participam. Em suas falas ele e ela afirmam a necessidade de retomar novamente e 

aprofundar a discussão sobre DIVERSIDADES. 

 

 

4.2 - Encontro Cidade CRIA 

Intercambio entre os 04 estados envolvidos no projeto 

 

4.3 - Pré-encontro Nacional de Adolescentes em Campinas – SP. 

Preparação do XIV ENA (propor oficina para o encontro sobre “Serviços Amigáveis”) 

 

4.4 - Seminário de avaliação e apresentação das Linhas de Base em Serviços Amigáveis 

 

O encontro possibilitou o planejamento coletivo das org’s que participam do projeto, 

apresentando que ações tinham desenhado para incidência política, esse foi um momento 

muito importante pois avaliamos o que vínhamos realizando e visualizamos a necessidade da 

construção de um marco lógico do projeto, só assim embasaríamos nossas ações futuras 



 

pautando nossa incidência em metas claras para o alcance do objetivo do 

projeto. Durante o encontro foram apresentados a analise da consultoria que avaliou o projeto 

e apresentação dos resultados das linhas de base.  

 

4.6 Encontro sobre Advocacy e Incidência Política - Oficina sobre Advocacy e Incidência 

Política 

 

 Baseada na experiência que viemos tendo com a PESQUISA-AÇÃO e planos de ação 

produzidas pelas comunidades acompanhadas na pesquisa, participamos desse encontro 

sobre incidência, o qual nos trouxe alguns apontamentos e instrumentos norteadores à 

incidência. Após orientações e dialogo com as org’s e o consultor partimos para construção de 

um plano de incidência. Baseados nas demandas apontadas pelas comunidades, percebemos 

que um plano que não contemplasse formação em incidência no orçamento publico de nada 

adiantaria, pois as ações nas comunidades são baseadas na execução orçamentária 

municipal, e só conhecendo como se faz esse tipo de incidência é poderemos efetivar as 

ações demandadas pelas comunidades as quais acompanhamos no processo da pesquisa-

ação. 

 

 

Anexos: 

Planejamento dos temas do GD 

Avaliação do GD 

Planejamento 2008 

 


